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Sol | Página 6

A Guarda Civil Municipal completa 
41 anos de existência | Página 7

Secretaria de Saúde recebe a 
ambulância UTI Neonatal | Página 7
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Coletivo de teatro de rua promove atividades 
gratuitas para jovens em escola estadual

Representantes de todos os segmentos do município 
apresentaram-se no 7 de Setembro | Páginas 4 e 5

O projeto deRua - 
Ações Continuadas 

iniciou neste mês as 
atividades na Escola 
Estadual Cel. Eugênio 
Euclydes Pereira da Motta 
(Bambu). A programação 
reúne formação teatral, 
diálogo sobre arte, 
cidade e democracia e 
apresentações artísticas, 
que aproximam os 
estudantes do teatro 
de rua e de diferentes 
formas de expressão 
cultural. O projeto conta 
com patrocínio da Smurfit 
Westrock, por meio do 
ProAC ICMS. A iniciativa 
é um desdobramento do 
deRua - Festival de Teatro 
de Rua de Porto Feliz, 
realizado anualmente na 
cidade desde 2019. O 
projeto amplia as ações 
do festival para outros 
períodos do ano, com 
atividades de formação 
e fruição teatral em 
escolas, ruas e praças de 
Porto Feliz. A proposta 
busca contribuir para o 
desenvolvimento pessoal 
e social dos adolescentes 
e para a reflexão sobre 
o uso e o convívio nos 
espaços públicos. Na 
Escola Cel. Eugênio, a 
programação começa com 
a oficina de Teatro(s) de 
Rua, conduzida por Laiaon 
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Perret, artista de Porto 
Feliz, com seis encontros. 
Ao longo do mês, também 
acontece o Bate-papo 
Arte, Cidade e Democracia, 
com participação de Jessé 
Pereira e apresentação 
musical de Pedro Albiero. 
A programação de 
agosto terminou com 
uma apresentação da 
Cia. Imediata de Teatro 
e Chungo Malungo, 
com participação dos 
alunos. Para a diretora 
da Escola Cel. Eugênio, 
Roseli de Campos de 
Ramos, “receber o deRua 
na escola amplia as 
possibilidades de contato 
dos nossos estudantes 
com a arte e com o 
teatro. A proposta cria um 

espaço para participação, 
experimentação e 
reflexão sobre a cidade 
e os espaços que fazem 
parte do cotidiano dos 
alunos.” Até novembro, 
o projeto prevê quatro 
temas de oficinas teatrais, 
três rodas de conversa 
e três apresentações 
teatrais públicas, 
com participação dos 
estudantes das oficinas, 
de grupos de teatro de 
Porto Feliz e de artistas 
convidados da região. 
As atividades abordam 
temas como democracia, 
sustentabilidade, 
acessibilidade e direito à 
cidade, a partir da relação 
entre arte e espaço 
público.

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Divulgação

Acervo pessoal
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Q
ue Porto Fe-
liz é terra da 
boa cachaça 
todos nós sa-
bemos. Mas 

vamos voltar no tempo e 
nos aprofundar nos belos 
detalhes desse importante 
fato da nossa história. No 
século XIX a fabricação 
de aguardente na Vila de 
Porto Feliz era realizada 
de forma artesanal e ru-
dimentar, dentro de enge-
nhos e alambiques, utili-
zando mão de obra majori-
tariamente escravizada e 
técnicas tradicionais her-
dadas do período colonial.  
O processo era integrado 
à produção açucareira da 
região, que viveu seu auge 
nas primeiras décadas do 
século e depois passou 
por transformações com a 
chegada da modernização 
industrial.  

É importante salientar 
que o método de fabrica-
ção da nossa aguardente 
de cana tinha suas etapas 
estruturais minuciosas.  
A matéria-prima era co-
lhida manualmente nos 
canaviais locais por tra-
balhadores escravizados, 
e os feixes de cana eram 
limpos, amarrados e leva-
dos até a moenda em car-
ros de boi ou em lombos 
de animais. A cana era 
esmagada em moendas de 
rolos feitas de madeira ou 
ferro e nessas estruturas 
tradicionais, a moenda 
era movida por tração 
animal ou, em proprie-
dades maiores dotadas 
de recursos hídricos, por 
rodas d’agua.  

A fermentação, chama-
da de caipira ou selvagem, 
ocorria de forma espontâ-
nea e consistia em colocar 
o caldo de cana em gran-
des dornas de madeira 
ou tanques de pedra para 
descansar.  Para ajudar 
nesse processo era comum 
o uso de ingredientes de 
subsistência local, como o 
fubá de milho ou o farelo 

U
m filme de que 
gosto muito 
é Unforgiven 
(Os Imperdo-
áveis), pro-

dução de 1992, dirigida, 
produzida e estrelada por 
Clint Eastwood, com a 
participação de grandes 
astros do cinema, como 
Morgan Freeman, Gene 
Hackman e Richard Har-
ris. Conta a lenda que 
disseram ao Clint que 
filmes do gênero faroeste 
nunca mais iriam ganhar 
um Oscar. Pois bem: ele 
fez esse filme e ganhou.

E em quatro categorias: 
venceu como Melhor Fil-
me, Melhor Diretor (Clint 
Eastwood), Melhor Ator 
Coadjuvante (Gene Hack-
man) e Melhor Montagem 
(Joel Cox). 

Uma cena muito icônica 
é aquela em que Gene 
Hackman, no papel do xe-
rife “Little” Bill Daggett, 
aplica uma surra em En-
glish Bob, representado 
por Richard Harris. En-
quanto Little Bill agride o 
inglês, ele diz: “Você falou 
novamente na Rainha [da 
Inglaterra] no dia da nos-
sa Independência?”.

A sova não tinha nada 
a ver com a questão de o 
inglês enaltecer a figura 

da rainha, mas serve como 
parâmetro para dizer que 
um povo que realmente se 
considera patriota não ad-
mite que estrangeiros se 
coloquem como superiores 
ou melhores ou, ainda, que 
venham palpitar nas nos-
sas questões domésticas.

Curiosamente, a extre-
ma-direita atual do Brasil 
— que não se assume 
assim, embora idolatre 
os estrangeiros que assu-
mem o seu papel — con-
vocou um ato de campa-
nha política na Avenida 
Paulista, em São Paulo, no 
qual, além das bandeiras 
dos Estados Unidos e de 
Israel, chamou a atenção 
um enorme boneco do 
presidente estadunidense 
Donald Trump, idolatrado 
por esses que se dizem 
“patriotas” brasileiros.

Ou a máquina da se-
mântica acelerou dema-
siadamente seu compasso 
e as palavras começaram 
a mudar de sentido, ou te-
mos desnudada uma cruel 
e intolerável verdade: de 
patriota esse pessoal não 
tem é nada.

Os mesmos grupos que 
sempre dominaram o País 
e sempre o venderam ao 
estrangeiro são os mes-
mos que saem às ruas 

misturando as cores da 
bandeira brasileira com 
as de outros países. Paí-
ses que sempre tiveram 
postura imperialista e de 
exploração dos recursos 
naturais e econômicos do 
Brasil.

Na abertura do livro 
O Escândalo do Petró-
leo, publicado em 1936, 
Monteiro Lobato adverte: 
“E se não ter petróleo 
é inanir-se economica-
mente, militarmente é 
suicidar-se. Ora, existe 
gente interna interessada 
em nosso suicídio como 
Nação. Denunciá-la é um 
dever que corajosamente 
cumprimos”.

Essa gente interna, da 
qual falava Lobato, era a 
mesma que, a despeito de 
ser brasileira, fazia o jogo 
das companhias interna-
cionais de petróleo, so-
bretudo da estadunidense 
Standard Oil Company, 
que se desmembrou nas 
companhias ExxonMo-
bil, Marathon Petroleum, 
Amoco e Chevron.

Lobato termina seu 
livro dizendo:

“A solução do enigma é 
uma só: o nosso governo 
não tem coragem 
de antepor o bem 
público, as verdadeiras 

necessidades do 
país, e felicidade e a 
prosperidade de 45 
milhões de pobres 
diabos coloniais que 
somos, aos interesses 
dos grupos financeiros 
daqui, ligados ao 
Capitalismo Anônimo 
Internacional que paira 
sobre o mundo como 
tremendo Pássaro 
Roca controlador dos 
governos fracos e 
promotor de guerras 
entre os governos fortes. 
Tanto dentro da forma 
democrática como 
dentro de qualquer 
forma de ditadura, os 
governos dos países 
fracos não passam 
de bonecos nas mãos 
do Poder Oculto do 
Capitalismo Internacional 
Anônimo”.
Novamente nos vemos 

na iminência da entrega 
de nossas riquezas ao 
capitalismo internacional, 
que somente tem inte-
resse na exploração dos 
países mais pobres. E 
com o aval de um candi-
dato à Presidência e um 
séquito de tresloucados e 
fanáticos religiosos que o 
seguem.

Passados noventa anos 
da publicação de Lobato, o 
povo brasileiro precisa, de 
alguma forma, aprender 
a lição que a História nos 

Patriotas... Só Que Não

A História da Cachaça na Vila de Porto Feliz

de arroz, que alimentavam 
as leveduras e aceleravam 
a transformação do açúcar 
em álcool.

O caldo fermentado, 
chamado de “vinho de 
cana”, era transferido 
para alambiques de cobre 
aquecidos por fogo direto 
alimentado à lenha.  Com 
esse procedimento o calor 
evaporava o álcool, que 
passava por uma serpen-
tina resfriada em água 
corrente para condensar 
o líquido de volta à forma 
de aguardente.  Os produ-
tores separavam manual-

mente as frações da desti-
lação descartando o início 
chamado de “cabeça”, e o 
fim chamado de “cauda”, 
para reter apenas o “cora-
ção” que era o aguardente 
de melhor qualidade.

Durante a primeira me-
tade do século dezenove, a 
Vila de Porto Feliz operava 
lado a lado com as Vilas de 
Itu e Campinas no contro-
le do chamado “Quadrilá-
tero do Açúcar” paulista.  
A “aguardente da terra”, 
como era chamada nos 
registros fiscais, abaste-
cia o comércio interno, as 

tropas de viajantes e as 
expedições monçoeiras 
que partiam do Rio Tietê, 
mas o cenário técnico da 
vila mudou drasticamente 
a partir de 28 de outubro 
de 1878, com a inaugura-
ção do Engenho Central 
de Porto Feliz.  Essa foi 
a primeira fábrica açu-
careira moderna movida 
a vapor na Província de 
São Paulo, que trouxe 
maquinário importado 
da França e proibiu o uso 
de braço escravo em suas 
dependências contratuais, 
forçando a transição do 

antigo modelo artesanal 
para a produção industrial 
em larga escala.  

No século XIX, entre-
tanto, a comercialização 
da “aguardente da ter-
ra” produzida na Vila de 
Porto Feliz era um dos 
motores da economia lo-
cal e do abastecimento 
interno paulista.  Longe 
de ser apenas um artigo 
de consumo recreativo, 
ela funcionava como item 
estratégico de subsistên-
cia, moeda de troca e pro-
duto base de exportação 
interprovincial. O fluxo 
comercial da bebida era 
muito bem estruturado 
em detalhes essenciais.  
Porto Feliz era o ponto 
de partida das monções 
que se dirigiam a Cuiabá 
e a aguardente era in-
dispensável nos grandes 
batelões de madeira, pois 
funcionava como estimu-
lante para os remadores 
enfrentarem as febres, 
picadas de insetos e o frio 
das viagens.

Por conter alto teor 
alcoólico, a bebida não 
estragava durante os me-
ses de navegação, sendo 
misturada à água muitas 
vezes salobra dos rios 
para torná-la potável.  Ao 
chegar a Cuiabá os barris 
de aguardente de Porto 
Feliz eram vendidos a 
preços altíssimos para 
mineradores e colonos.  
Diferente dos dias atuais, 
a bebida quase nunca era 
vendida em garrafas de vi-
dro individuais, que eram 
raras e muito caras na 
primeira metade do século 
dezenove.  Naquele tempo 
a cachaça era armazena-
da em grandes barris e 
vasilhames menores de 
madeira, fabricados por 
tanoeiros locais.  

Para além dos rios o 
transporte terrestre em 
direção as outras vilas, 
como Sorocaba, Itu e 
São Paulo, dependia de 
tropeiros.  Nesse caso os 

barris eram amarrados 
lateralmente no lombo 
de mulas para cruzar as 
precárias estradas de 
terra da província.  Nas 
áreas urbanas e rurais 
da Vila de Porto Feliz, o 
produto era distribuído 
rapidamente nas casas 
comerciais, que vendiam 
a bebida a varejo para 
os moradores locais e 
viajantes que cruzavam 
a região.  A “aguardente 
da terra” tinha  forte 
apelo comercial entre a 
população livre de baixa 
renda e era rotineiramen-
te fornecida em pequenas 
doses aos trabalhadores 
escravizados, como parte 
da alimentação ou prêmio 
por produtividade.  

A venda da aguardente 
representava uma das 
maiores fontes de arre-
cadação de impostos para 
a Câmara de Vereadores 
da Vila de Porto Feliz, 
pois os produtores e os 
comerciantes precisavam 
pagar taxas fiscais especí-
ficas para retirar a bebida 
dos engenhos e leva-la ao 
Porto de Araritaguaba ou 
a outras localidades.  A 
Câmara de Vereadores da 
Vila de Porto Feliz monito-
rava de perto o comércio 
para evitar a venda de 
bebidas adulteradas ou 
contrabandeadas, que 
prejudicavam os lucros 
dos grandes senhores de 
engenho.  Esse é o regis-
tro histórico da famosa 
e deliciosa “aguardente 
da terra”, que até os dias 
atuais apetece o paladar 
refinado dos seus inúme-
ros apreciadores. 

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas glórias 
passadas!

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pes-

quisador e colaborador da 
TRIBUNA 

CACHAÇA DA TERRA DAS MONÇÕES. Rótulo da Cachaça Bandeirantes, fabricada 
antigamente pelo Dr. Walter Castelucci em Porto Feliz

legou. Porque alguns polí-
ticos — por mais patriotas 
que sejam no discurso — o 
que fazem é venerar o 
presidente de outro país, 
o qual já disse com todas 
as letras que o que lhe in-
teressa são as terras raras 
do Brasil.

E não se esqueçam do 
petróleo... que já motivou 
Trump a sequestrar Ni-
colás Maduro e atacar o 
Irã, matando o líder Ali 
Khamenei. E, novamente, 
recorrendo a Lobato:

“Saiba que os melhores 
campos petrolíferos 
do Brasil já se acham 
perfeitamente estudados 
e demarcados — mas os 
elementos colhidos não 
estão aqui com vocês, 
e sim nos arquivos da 
Standard. A Standard 
já gastou centenas de 
milhares de dólares em 
estudos geológicos e 
geofísicos em território 
brasileiro — mas para 
o seu uso pessoal, não 
de vocês. E saiba mais 
que todos os embaraços 
que vocês, companhias 

de petróleo nacional, 
têm encontrado, partem 
de uma fonte única: 
a Standard. Ela é que 
sabota as companhias 
nacionais por intermédio 
dos órgãos do Governo”.
0Talvez seja esse o pa-

radoxo que mais mereça 
nossa atenção: há quem 
se vista com as cores da 
pátria, mas coloque os 
interesses de outras po-
tências acima dos inte-
resses do próprio país. 
Patriotismo, afinal, não 
deveria ser adoração de 
bandeiras, presidentes 
ou potências estrangei-
ras. Deveria significar, 
antes de tudo, defender 
a soberania, as riquezas 
e os interesses do povo 
brasileiro. Caso contrário, 
é apenas patriotismo de 
fachada. Patriotas... só 
que não.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Siga-nos!
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CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Siga-nos!

Um condomínio 
de  a l t íss imo 
luxo recebeu 
visitas no últi-

mo domingo (6). Eram 
quatro pessoas — uma 
delas armada.

Os visitantes rende-
ram um vigilante de 43 
anos e tentaram roubar 
bobinas de cobre. O cri-
me foi frustrado. 

À luz do dia
O roubo ocorreu à 

luz do dia, por volta das 
14h40, na Rodovia Vi-
cente Palma (SP-129). A 
vítima foi rendida na por-
taria pelo ladrão armado.

Durante todo o tempo 
os criminosos pergunta-
vam ao vigilante sobre as 
bobinas de cabos de co-
bre. Queriam saber onde 
o material era guardado.

Alô?
Segundo a vítima, a 

quadrilha mantinha con-
tato com alguém por te-
lefone. Do outro lado da 
linha, aquela pessoa dava 
instruções e informava 
onde as bobinas estavam 
guardas. Ou seja, sabia 
exatamente onde o ma-
terial de alto preço era 
armazenado.

A quadrilha só não 
sabia dos dispositivos de 
segurança do novo em-
preendimento. O bando 
não conseguiu entrar no 
condomínio e acabou fu-
gindo às pressas, levando 
o celular, a aliança e uma 
faca do vigilante, que foi 
amarrado e deixado na 
portaria.

Parou
O bando fugiu num 

carro do condomínio, um 
Hyundai HB20, levando 
também um radiocomu-
nicador portátil, tipo HT.

Mas os ladrões esta-
vam numa maré de azar. 
O HB20 rodou alguns 
metros e parou. O com-
bustível foi cortado por 
um dispositivo antifurto. 
O HT foi roubado.

Amadores
Enquanto o bando fa-

zia sua atrapalhada fuga, 
o vigilante conseguiu se 
desvencilhar das amar-
ras. Ele correu para o 
interior do condomínio e 
pediu socorro.

O condomínio mal co-
meçou a ser lançado e já 
recebeu a primeira visita 
de ladrões. Por sorte, não 
eram os mais competen-
tes profissionais do ramo.

A
lguém contou à 
Polícia Militar 
que o condutor 
de um Honda 
C i v i c  L X S 

preto não era motorista 
por aplicativo, mas andava 
fazendo muitas viagens 
entre Sorocaba e Porto 
Feliz. Em vez de passa-
geiros, ele transportava 
drogas e armas.

A denúncia chegou ao 
Centro de Operações da 
PM e foi transmitida para 
as guarnições de área. 
No início da noite desta 
segunda-feira (7), o Civic 
preto foi avistado. O mo-
torista tentou fugir, mas 
acabou detido. Numa casa 
do Jardim São Bento os 
policiais militares encon-
traram drogas, munição 
e material usado para 
embalar drogas.

De Sorocaba
De acordo com a PM, o 

veículo suspeito foi avis-
tado no início da Avenida 
Dr. Antônio Pires de Al-
meida quando já passava 
de 18h30. O motorista 
do Civic 2008, com placa 
de Sorocaba, ignorou as 
ordens para parar e fugiu 
em alta velocidade, sendo 
acompanhado pela viatura 
até a Rua Maria José Soa-
res, onde o Civic parou em 
frente a uma casa.

O motorista foi rendido 
pelos PMs, mas o passa-
geiro conseguiu entrar 
na casa e não foi mais en-
contrado. Sentindo cheiro 
de maconha e tentando 

encontrar o passageiro fu-
jão, os policiais entraram 
na casa.

No quarto
O homem que desceu do 

Civic não foi encontrado, 
mas na casa havia oito 
porções de cocaína e sete 
de maconha. Também fo-
ram encontradas quatro 
munições calibre 32, uma 
cápsula deflagrada de 
calibre 38, uma cápsula 
deflagrada de calibre 9 
milímetros e 95 embala-
gens plásticas utilizadas 
para acondicionamento de 
entorpecentes. Também 
havia dinheiro, R$ 457.

Drogas e munição esta-
vam no quarto do jovem 
de 20 anos que dirigia o 
Civic. Ele tinha em seu 
poder, quando foi aborda-
do na frente da casa, um 
módulo de motocicleta, 
peça comumente usada no 
furto de motos. 

Calado
Após o exame clínico, o 

jovem foi levado à Dele-
gacia de Polícia Civil. As-
sistido por seu advogado, 
ele usou do direito cons-
titucional de permanecer 
calado.

O delegado responsável 
pelo plantão, Lucas M. 
Stefani Garcia, entendeu 
que não havia como autuar 
o jovem em flagrante por 
tráfico. Embora existis-
sem “elementos indica-
tivos da materialidade 
do crime de tráfico de 
drogas”, não seria possí-

Polícia Militar prende 
jovem suspeito de tráfico de 
drogas e crimes de trânsito
Jovem ignorou ordem de parar e fugiu em alta 
velocidade ao volante de carro que já tinha sido 
denunciado por envolvimento em crimes

NO QUARTO DO RAPAZ. Drogas, várias munições, 
embalagem para drogas e algum dinheiro vivo

vel dizer com segurança 
que as drogas e munições 
encontradas na casa per-
tenciam ao jovem.

‘Sem lastro’
Drogas e munições não 

estavam com ele, mas 
“sim em um quarto da 
residência que, segundo 
os elementos até então 
colhidos, era comparti-
lhado com seus irmãos”. 
Para o delegado, não havia 
“lastro probatório mínimo 

suficiente para imputar, 
de forma segura e indivi-
dualizada, a autoria deliti-
va ao conduzido”.

Delegado Stefani Garcia 
determinou o registro da 
ocorrência e o prossegui-
mento das investigações, 
“com vistas à completa elu-
cidação dos fatos e à apu-
ração da eventual prática 
dos delitos de tráfico de 
drogas, direção perigosa 
e desobediência suposta-
mente atribuídos a N.”.

Quadrilha trapalhona foge 
com as mãos quase vazias 
depois de roubo frustrado

A senhora de 55 anos, 
moradora no Jar-
dim Vante, ficou só 

na saudade. No início do 
mês ela acreditava ter re-
alizado um sonho: adquirir 
um utilitário.

Ela viu no Facebook o 
anúncio de um Ford Pam-
pa que parecia estar em 
grande forma. Apaixonou-
-se pelo veículo e o com-
prou por R$ 3.800.

Ou melhor dizendo: 
pensou ter comprado o 
Pampa. O suposto ven-
dedor disse morar em 
Matão, aprazível municí-
pio da região central do 
Estado, conhecida como 
Terra da Saudade.

Claro, o utilitário seria 
entregue em domicílio, e a 
senhora ficou aguardando 
inutilmente. O vendedor 
de araque a bloqueou e só 
restou à vítima registrar 
o boletim de ocorrência, 
na quarta-feira (9), por 
estelionato. 

A vítima ficou de apre-
sentar à Polícia Civil todos 
os comprovantes da tran-
sação para tentar identifi-
car o golpista. Do Pampa 
de Matão, só saudade.

Golpe do 
Pampa na 
Terra da 
Saudade

Um homem de 61 anos está hospitalizado 
em estado grave depois de um acidente 

no Centro. O acidente ocorreu na Praça 
José Sacramento e Silva (Praça da Matriz) 
na terça-feira 8. De acordo com a filha da 
vítima, o motorista de um Chevrolet Celta 
não respeitou a preferencial e atingiu o outro 

veículo. O boletim de ocorrência não tem 
nenhuma informação sobre o veículo dirigido 
pelo idoso nem o local exato da colisão. 
A filha disse que o pai está em coma. Ela 
informou à Polícia Civil sobre a dinâmica 
do acidente e a placa do Corsa a partir de 
informações que obteve de um vídeo.

Vítima entra em coma após acidente



Página 4 | 11 de setembro de 2026 TRIBUNA DAS MONÇÕES

Semana da Pátria

P
o r t o  Fe l i z 
celebrou a 
Independên-
cia do Bra-
sil com um 
grande des-

file cívico pelas ruas cen-
trais. Ele contou com mais 
de 3.200 participantes e 
entra para a história como 
o maior desfile já realizado 
na cidade. Estudantes, 
profissionais da educação, 
forças militares e de segu-
rança, representantes de 
entidades, todos se uniram 
numa grande celebração 
de civismo e patriotismo.

As equipes das Secre-
tarias de Educação e de 
Cultura, Esportes e Turis-
mo se desdobraram para 

organizar a apresentação 
da manhã da segunda-
-feira 7. O prefeito Célio 
Peixoto agradeceu a todos 
os participantes e aos or-
ganizadores deste desfile 
histórico.

“Aqui, o compromisso 
é com Porto Feliz e com 
as pessoas. Não importa 
partido A ou B: quando o 
objetivo é fazer o bem pela 
nossa cidade, todos po-
demos caminhar juntos”, 
disse o prefeito em suas 
redes sociais. “Ver nossas 
escolas municipais, estadu-
ais e particulares tomando 
as ruas foi emocionante e 
mostrou, mais uma vez, a 
força e a união do nossa 
população.”

Um desfile histórico: mais de 3.200 pessoas participaram do 7 de Setembro

11 de setembro de 2026 | Página 5

Na manhã da segunda-feira, 7 de Setembro, um grande público aplaudiu a apresentação de estudantes, militares e representantes de entidades e da sociedade civil
Secretaria de Comunicação
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ARARITA NA PRAIA. No último sábado (5) os veteranos do Ararita receberam a forte 
equipe Ponta Praianos Futebol Clube, de Santos. Os donos da casa saíram com a vitória 
por  1 a 0.  Lurdinha fez o gol da vitória, a equipe alvinegra. Ararita começou o jogo  com 
Gabriel, Júlio, Marcinho, Glauco, Negueba, Maradona, Reizinho, Juninho, Portela, Ibsen e 
Lurdinha. Também participaram Bazzo, Paulinho, Pardal, Rafael Vaz, Lucas, Diego e Valmor.

Neste final de semana, 
a Secretaria de Cul-

tura, Esportes e Turismo 
dá prosseguimento a dois 
campeonatos de futebol. 
No sábado (12) será dis-
putada a 2ª rodada do 
Campeonato de Futebol 
de Base.

Os jogos nas categorias 
Sub-11, Sub-13 e Sub-15, 
começam às 8h. No Cam-
po do América: Chokoloko 
× Divino. Estádio do Ara-
rita: Ararita × Popular. 
E no Estádio da AAP: 
Projeto Anjos × AAP.

Mauro Nóbrega
No domingo (13) é a vez 

da Copa Mauro Nóbrega 
de Futebol Amador, que 
terá oito jogos pela 2ª 
Rodada.

No Estádio do União: 
8h30 — Chokoloko × Es-
trela. 10h — União × 
Brothers.

No Campo do Bonsu-
cesso: 8h30 — Ararita × 
Shinoda. 10h — Bonsu-
cesso × Strikers.

No Estádio do Ararita; 
8h30 — CAP × CDJ. 10h 
— Popular × 100 Com-

promisso.
Campo do América: 

8h30 — Dínamo × Nenê. 
10h — América × 100 
Juízo.

Taça Band
Em São Paulo, a equipe 

porto-felicense de futebol 
feminino disputa a Taça 
Band. 

A partida começa às 
12h de domingo (13) no 
Complexo Playball Pom-
peia. As porto-felicenses 
vão enfrentar a AFF Aca-
demia de Futebol.

M
a i s  d e  6 
mil atletas 
participa-
r a m  e m 
São Paulo 

do 3º Corre Corinthians. 
A prova foi realizada no 
último domingo (6) e Wan-
do Sampaio Júnior — o 
Wandinho — estava lá 
para representar Porto 
Feliz.

A prova, com largada 
da icônica Praça Charles 
Miller (Pacaembu), teve 
dois percursos, de cinco e 
dez quilômetros. A tempe-
ratura, na manhã do do-
mingo, estava agradável 
e favoreceu os corredores.

Recorde
“Fiz uma excelentíssi-

ma corrida”, diz Wandi-
nho. “Bati o meu recorde 
pessoal pela terceira cor-
rida consecutiva, fiz um 
tempo digno.” 

O atleta vem somando 
muitas competições desde 
o início do ano e realizando 
muitos treinos. “Até mes-
mo por estar aproximando 
do final de ano, começa a 
sentir a sobre carga, mas 
valeu! É o prazer de saber 
que tudo está dando cer-
to”, diz Wandinho.

Natal
O atleta porto-felicense 

está se preparando com 
muito empenho para a 
Meia do Sol, a meia mara-
tona realizada desde 2014 
em Natal (Rio Grande do 
Norte). A Meia do Sol está 
entre as cinco melhores 
maratonas do País e é a 
número um do Norte e 
Nordeste. Ela recebeu da 

Wandinho bate o 
recorde pessoal no 3º 
Corre em São Paulo 
Nas últimas três provas, o atleta 
melhorou seu tempo e está motivado 
para a Meia Maratona do Sol em Natal

PRAÇA ICÔNICA. Wandinho na Charles Miller, de onde 
os mais de 6 mil atletas deram a largada

EQUIPE AFINADA. Depois de receber a prescrição, a equipe separa e embala 
medicamentos e material; a entrega é feita na van do programa

Confederação Brasileira 
de Atletismo o Selo Ouro 
— uma das cinco únicas a 
receber tal chancela.

A Meia do Sol será dis-
putada nos próximos dias 
19 e 20 em três percursos: 
21, dez e cinco quilôme-
tros. No ano passado, a 
competição levou ao Rio 
Grande do Norte mais de 
16 mil atletas do Brasil e do 

exterior. Os organizadores 
esperam superar a marca 
neste ano.

Wandinho tem o patro-
cínio de Cislink,  Blandy 
Corretora de Seguros, 
Giuli Materiais de Cons-
trução, Azeite Essên-
cia Portuguesa, Gueri-
ni Planejamentos, Ceti 
Contábil e Compedras 
Marmoraria.

Futebol de Base e Amador no fim de semana

A 
Secretaria 
d e  S a ú d e 
está ofere-
cendo mais 
comodidade 

e cuidado aos idosos 
e pacientes acamados 
por meio do programa 
Remédio em Casa. Os 
pacientes recebem em 
casa medicamentos, 
fraldas, insumos, cura-
tivos e dietas, facilitan-
do o acesso aos itens 
necessários para o tra-
tamento e contribuindo 
para mais conforto aos 
pacientes e suas famí-
lias.

O trabalho envolve 

uma equipe responsá-
vel pela organização 
dos materiais e pela 
realização das entregas, 
garantindo que os itens 
cheguem até a casa de 
quem precisa. 

Equipe dedicada
A Prefeitura montou 

uma equipe dedicada 
exclusivamente a este 
programa. A equipe 
recebe a prescrição mé-
dica, separa os medica-
mentos e material ne-
cessário e os embala em 
caixas personalizadas.

Uma van do Remédio 
em Casa faz a entrega 

em domicílio, seguin-
do um roteiro pensa-
do pela equipe para 
garantir a rapidez na 
entrega e integridade 
do material.

Com o Remédio em 
Casa, a Saúde de Porto 
Feliz amplia o acesso ao 
cuidado e se mantém 
cada vez mais próxima 
da população. Esta es-
tratégia ganhou o refor-
ço, na semana passada, 
da descentralização da 
Farmácia Municipal, 
que passou a funcionar 
também nas Unidades 
Básicas de Saúde na 
cidade e zona rural.

Pacientes recebem 
em casa insumos 
e medicamentos 
O programa Remédio em Casa é 
mais uma ação da Prefeitura para 
aproximar os serviços da população

Nas últimas se-
manas, cerca 
de um terço 
das vagas de 

emprego na região de 
Sorocaba foram criadas 
em Porto Feliz. Segundo 
a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico 
do Estado, o sistema 
de atendimento ao tra-
balhador tinha 1.003 
vagas disponíveis. Em 
Porto Feliz, nos últimos 
vinte dias, cerca de 370 
pessoas foram contrata-
das apenas por meio da 
Casa do Empreendedor.  

“Neste ano, Porto 
Feliz já tem um saldo 
positivo de aproximada-
mente 1.450 empregos, 
entre admissões e de-
missões, se destacando 

na geração de empregos 
na Região Metropolita-
na de Sorocaba”, come-
morou o prefeito Célio 
Peixoto.

Nesta semana a Casa 
do Empreendedor fez 
três mutirões de em-
prego, da Garra RH, 
Delta Supermercado e 
Mercado Livre.

Investimentos
A geração de empre-

gos é reflexo do for-
te desenvolvimento do 
município. O prefeito 
já havia destacado uma 
reportagem do jornal 
Cruzeiro do Sul segun-
do a qual Sorocaba e 
Porto Feliz responde-
ram por quase todo o 
investimento feito na 

região no ano passado.
Segundo o jornal so-

rocabano, a Região Me-
tropolitana recebeu em 
2025 cerca de 1 bilhão de 
reais em investimentos. 
Porto Feliz ficou com 
49,9% do total e Soroca-
ba, com outros 49,9%. Os 
investimentos na cidade 
têm ocorrido em todos 
os segmentos: serviços 
(Centro de Distribui-
ção do Mercado Livre), 
indústria (ampliação do 
grupo japonês TPR e 
inauguração da unidade 
da Schreiber Foods) e 
imobiliário (início das 
obras do condomínio 
industrial do Grupo Na-
ves Aguiar, condomínio 
de luxo da Cyrela e inau-
guração do CJ Village).

Empregos e investimentos 
têm forte crescimento e 
cidade destaca-se na região

É fácil entrar em contato com 
a TRIBUNA. Mande sua 

mensagem para o WhatsApp 
(15) 99888-1814

Secretaria de Comunicação

Acervo pessoal

Divulgação
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A cidade já pode 
contar com uma 
ambulância com 
recursos para 

atendimento intensivo. A 
ambulância UTI foi incor-
porada à frota no último 
domingo (6).

“É uma ambulância 
completa,  preparada 
inclusive para o atendi-
mento e transporte neo-
natal, dos nossos bebês 
recém-nascidos”, disse 
o prefeito Célio Peixoto. 
Ele, o vice-prefeito Lucas 
Rodrigues, o secretário 
de Obras Lucas Pantojo e 
o vereador Teko Gutierre 
receberam o novo veículo.

Fábio Teruel
O prefeito agradeceu 

ao deputado federal Fábio 
Teruel (MDB), que des-

tinou à cidade a emenda 
parlamentar que permitiu 
a aquisição da ambulância 
UTI. “Em apenas um ano 
e meio, o deputado Fábio 
Teruel já destinou cer-
ca de R$ 4 milhões para 
Porto Feliz, ajudando a 
cuidar da nossa população 
com recursos para saúde 
para exames, consultas, 
cirurgias, quatro quadras 
society nos bairros Jar-
dim Vante, Vila Angélica, 
Rafael Alcalá e Jardim 
Morumbi,  e agora essa 
tão sonhada UTI Móvel”, 
disse Célio.

Teko
O prefeito também agra-

deceu a Teko Gutierre. 
O vereador intermediou 
a emenda da ambulância 
com o deputado Teruel. 

N
esta quarta-
-feira (9), a 
Guarda Civil 
M u n i c i p a l 
festejou seu 

41º aniversário. O prefeito 
Célio Peixoto e o secretá-
rio de Segurança Pública, 
Adriel Soares, estiveram 
na sede da GCM para 
comemorar o aniversário 
com a corporação.

A GCM foi criada em 
1983 no governo do Te-
nente Genésio Leandro 
Vieira. O então prefeito 
assinou a Lei 2.678, crian-
do uma das primeiras — 
se não a primeira — GCM 
da região de Sorocaba.

A Guarda Civil Muni-
cipal de Itu nasceu três 
anos depois, em 1986, 
mesmo ano em que foi 
criada a GCM de Boituva. 
A de Sorocaba data de 4 
de dezembro de 1987. E 
Tietê só teria seus GCMs 
a partir de 1995 — para 
ficar apenas nas Guardas 
mais antigas da região.

Missão

A GCM foi criada para 
“colaborar com a Polícia 
Estadual no serviço de 
segurança no Município, 
seja de ordem pessoal seja 
patrimonial, exercendo 
a vigilância nas vias e 
logradouros públicos, e 
a socorrer a população 
nos casos de necessidade, 
especialmente no período 
noturno”, diz a lei de 9 de 
setembro de 1983.

A GCM do município 
teve um grande impulso 
nos dois governos de An-
tônio Cássio Habice Pra-
do (Dr. Cássio). O então 
prefeito criou as equipes 
especializadas, que passa-
ram a ser quatro: ROMU 
(Rondas Ostensivas Muni-
cipais), ROTAM (Rondas 
Táticas com Apoio de Mo-
tocicletas),  GOC (Grupo 
de Operações com Cães) 
e  GPAR (Grupamento de 
Patrulhamento Ambiental 
e Rural).

Botão do Pànico
No governo do Dr. Cás-

sio também foi implantada 

a Central de Segurança 
Integrada (CSI) e dois 
importantes programas, 
o Botão do Pânico (desti-
nado à prevenção e inter-
venção rápida em casos 
de violência doméstica) 
e Botão do Pânico Zona 
Rural.

Botões do Pânico são 
aplicativos de celular que 
permitem às vítimas pedir 
socorro sem a necessidade 
de fazer uma ligação tele-
fônica. Basta acionar o bo-
tão do aplicativo para que 
a CSI receba o pedido de 
socorro com a localização 
exata da vítima por meio 
de georreferenciamento.

O governo Cássio tam-
bém investiu muito em 
viaturas, armas, equipa-
mentos e treinamento. 
Seu sucessor, Célio Peixo-
to, deu continuidade a esta 
política de investimento 
na segurança pública, com 
aquisição de veículos e 
armamentos. O processo 
de capacitação dos GCMs 
prossegue de forma con-
tínua.

Gratidão
Em nota, a CGM desta-

cou esta história “constru-
ída por homens e mulhe-
res que escolheram servir, 
proteger e estar ao lado 
da população. São quatro 
décadas de dedicação, 
coragem e compromisso 
com a nossa cidade. Uma 
trajetória marcada pelo 
trabalho diário nas ruas, 
pela proteção do patrimô-
nio público, pela preven-
ção, pelo atendimento à 
população e pela parceria 
com os demais órgãos de 
segurança”.

O prefeito Célio Pei-
xoto agradeceu a “cada 
agente que sai de casa 
diariamente com a missão 
de servir e proteger”, 
expressando o reconhe-
cimento e a gratidão de 
Porto Feliz. Aos 41 anos, 
a Guarda Civil Muni-
cipal porto-felicense é 
reconhecida em todo o 
Estado pelo profissio-
nalismo, competência e 
ação corajosa em defesa 
da comunidade.

PARABÉNS PRA VOCÊS! A Guarda Civil Municipal foi criada em 9 de setembro de 1983

Guarda Civil Municipal 
completa 41 anos de ação 
pela segurança pública
Com treinamento contínuo, viaturas e armamentos 
novos, a GCM é reconhecida pelo profissionalismo e 
eficiência na proteção e cuidados com a comunidade

Ambulância UTI e neonatal é 
incorporada à frota do município

REFORÇO À SAÚDE. Um veículo completo

O Projeto  Guri 
está com ins-
crições abertas 

para novas turmas em 
Porto Feliz, oferecen-
do aulas gratuitas de 
música para jovens e 
adultos. As vagas são 
limitadas.

Entre as opções dis-
poníveis estão cursos 
de Flauta, Clarinete e 
Saxofone, destinados 
a participantes de 10 
a 18 anos; Trombone, 
Trompete e Eufônio, 
também para jovens 
de 10 a 18 anos; e Per-
cussão para Adultos, 
destinada a pessoas 
com mais de 18 anos.

As inscrições devem 
ser realizadas presen-
cialmente no Polo do 
Projeto Guri, localiza-
do na Avenida Monse-
nhor Seckler, nº 673, no 

Centro.
O atendimento acon-

tece de segunda a sex-
ta-feira, das 9h30 às 
11h30 e das 13h30 às 
17h30.

A iniciativa oferece 
uma oportunidade de 
aprendizado musical 
gratuito, contribuindo 
para o desenvolvimen-
to de novos talentos e 
para o acesso à forma-
ção cultural no muni-
cípio.

Serviço
Projeto Guri
Inscrições | abertas, 
enquanto houver vagas
Local | Avenida 
Monsenhor Seckler, 673 
– Centro
Atendimento | 
segunda a sexta-feira, 
das 9h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30

Projeto Guri abre 
inscrições para 
novas turmas

Nos cursos estão 
à disposição no 
Centro de Ini-

ciação Profissional Ro-
berto Moreau (Cemip/
Senai). Os cursos são 
resultados de parceria 
entre o Fundo Social de 
Solidariedade e Prefei-
tura (por meio da Se-
cretaria de Desenvol-
vimento Econômico).

As oportunidades 
são para os cursos de 
Bolos e Tortas Doces 
e Formação Básica em 
Chocolateria, ofere-
cendo aos participan-
tes a possibilidade de 
adquirir novos conhe-
cimentos e ampliar as 
oportunidades no mer-
cado de trabalho.

As inscrições devem 

ser realizadas presen-
cialmente no CEMIP/
SENAI, de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 17h30. Após o pe-
ríodo de inscrições, os 
candidatos seleciona-
dos serão contatados 
para a confirmação da 
matrícula. A iniciativa 
busca promover a qua-
lificação profissional e 
contribuir para a gera-
ção de novas oportuni-
dades para a população 
de Porto Feliz

Serviço
Local | Cemip/Senai
Endereço | Rua Anita 
Garibaldi, 500
Inscrições | de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h30

Fundo Social abre 
inscrições para cursos 
gratuitos de capacitação

PROJETO GURI. Vagas abertas para novas turmas

CONCURSO DO DETRAN n O Departamento 
Estadual de Trânsito de São Paulo (Detran-SP) abriu 
Concurso Público para o provimento de 145 vagas 
e formação de cadastro de reserva na carreira 
de Agente Estadual de Trânsito. Organizado pelo 
Instituto Avalia, o certame oferece salário inicial de 
R$ 5,7 mil sob o regime CLT para candidatos com 
nível superior completo. As inscrições podem ser 
feitas até 7 de outubro. O cargo exige diploma de 
graduação em curso de Nível Superior em qualquer 
área reconhecido pelo MEC e Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) na categoria “B”, no mínimo. As 
provas serão aplicadas no dia 1º de novembro; na 
região os candidatos deverão fazer as provas em 
Sorocaba. Inscrições no site:
https://www.avalia.org.br/concursos/634  

Guarda Civil Municipal | divulgação

Reprodução
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DECRETO LEGISLATIVO Nº 656, DE  
08 DE SETEMBRO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃ PORTO-FELICENSE À 
SENHORA CÍNTHIA CARLA QUEIROZ CAMARGO FAGUNDES 
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 657, DE  
08 DE SETEMBRO DE 2026

OUTORGA A HONRARIA “DESTAQUE DA MELHOR IDADE” 
AO SR. GERALDO RIBEIRO JUNIOR.

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 658, DE 

 08 DE SETEMBRO DE 2026
OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE AO 

SENHOR ONEDES BRUNO LOPES DE SOUZA.
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 659, DE  
08 DE SETEMBRO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE AO 
SENHOR MURILO SÁ TOLEDO.

———————————————————————————
A íntegra dos Decretos encontram-se disponíveis no site:

www.portofeliz.sp.leg.br

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Rita Passos, can-
didata a depu-
tada estadual 
pelo PSD, e Luiz 

Fernando, candidato a 
deputado federal pelo PL, 
participam neste domingo 
(13), às 9h30, de um en-
contro no Salão do Rotary 
Clube de Porto Feliz. A 
programação terá como 
eixos a prestação de con-
tas de ações já realizadas, 
a apresentação das tra-
jetórias dos candidatos e 
o debate de propostas e 
prioridades para os próxi-
mos anos, com atenção às 
demandas de Porto Feliz e 
à necessidade de ampliar a 
representação política do 
município. 

Rita Passos mantém 
uma relação de longa data 
com Porto Feliz. Em três 
mandatos como deputada 
estadual e também como 
secretária estadual de De-
senvolvimento Social, par-
ticipou de ações em áreas 
como habitação, educação, 
infraestrutura, saúde e 
assistência social. Entre 
as realizações apresenta-
das estão 247 moradias, 
três creches, mais de R$ 
4 milhões destinados ao 
Altos do Jequitibá, articu-
lações para a implantação 

da ETEC, melhorias em 
escolas, apoio à APAE e 
um mutirão que resultou 
em mais de 300 cirurgias 
de catarata.

Luiz Fernando reúne 
experiência como verea-
dor, vice-prefeito, depu-
tado estadual, deputado 
federal e prefeito de Jun-
diaí por dois mandatos, 
além de atuação poste-
rior na Prefeitura de São 
Paulo. Sua participação 
no encontro estará ligada 
especialmente ao debate 
sobre a representação de 
Porto Feliz em Brasília e 
à articulação de recursos, 
projetos e parcerias para 
o município. Além do ba-
lanço das realizações, 
Rita e Luiz Fernando 
apresentarão propostas 
para áreas como saú-
de, educação, habitação, 
infraestrutura, desen-
volvimento econômico e 
políticas sociais.

O encontro também 
pretende reforçar uma 
proposta de atuação ba-
seada em diálogo perma-
nente com Porto Feliz, 
acompanhamento das 
demandas locais e maior 
interlocução do município 
com os governos estadual 
e federal. 

N
esta terça-
-feira  (8) 
o plenário 
da Câmara 
a p r o v o u , 

por unanimidade, duas 
Moções de Aplausos que 
renderam homenagens 
à memória viva do co-
mércio porto-felicense 
e ao trabalho ostensivo 
na segurança pública do 
município.

As homenagens foram 
direcionadas ao Bar do 
Barnabé, que celebra 
50 anos de história co-
munitária, e ao guarda 
civil municipal Rodrigo 
Pereira Militão de Souza 
(Rodrigo da Romu) por 
sua atuação no combate 
ao tráfico de drogas e 
dedicação à corporação.

Bar do Barnabé
A primeira proposta 

da noite a ser apreciada 
pelo novo painel ele-
trônico foi a Moção de 
Aplausos nº 49/2026, 
de autoria do vereador 
Adilson Casagrande 
(União Brasil). A hon-
raria teve como desti-
natário Fernando Bar-
nabé, representante da 
terceira geração do Bar 
do Barnabé.

História
Nascido em Porto Fe-

liz no dia 26 de dezem-
bro de 1984, Fernando 
Barnabé é filho de Clélio 
Barnabé e Maria Apare-
cida Correia Barnabé, 
irmão de duas mulheres 
e pai de uma filha. Há 
28 anos Fernando está 
diretamente à frente do 
bar, cuja trajetória co-
meçou em 1976, fundado 
por seu avô, Nunciato 
Barnabé, no antigo Mer-
cadão Municipal.

Atualmente localizado 
na Rua José Bonifácio, 
nº 22, no Centro, o esta-
belecimento é reconhe-
cido pelos tradicionais 
pastéis, salgados e bebi-
das. O local consolidou-
-se ao longo de meio 
século como um ponto 
de encontro de gera-
ções de porto-felicenses, 
simbolizando a união de 
três gerações da mesma 
família (avô, pai e filho).

Boas memórias
Ao defender a justifi-

cativa da moção, o verea-
dor Adilson Casagrande 
enfatizou o acolhimento 
e a dedicação da famí-
lia Barnabé ao longo 
das décadas. Relembrou 
com carinho as vezes 
em que passava no local 
para saborear os pastéis 
antes de ir trabalhar em 
Itu, ressaltando o com-
prometimento e o amor 
com que a família atende 
seus clientes. Adilson 
concluiu sua fala para-
benizando a todos pelo 
trabalho desempenhado 
"sem medo de ser feliz".

Melhor pastel
A homenagem ao Bar 

do Barnabé mobilizou 
diversos parlamentares, 
que fizeram questão de 
usar a palavra. Odélio 
Leite (DC) parabenizou 
o homenageado "Fer-
nandinho" e lembrou ser 
cliente do escritório de 
contabilidade da família. 
Recordou a amizade de 
infância com a mãe de 
Fernando, Maria Apa-
recida, na zona rural, e 
o empenho do pai, Clé-
lio. Afirmou que o bar 
produz o "melhor pastel 
da cidade" e elogiou a 
perseverança no comér-
cio, colocando a família 
Barnabé como um exem-
plo de trabalho para a 
juventude.

Teko Gutierre (MDB) 
Expressou alegria em 
receber a família no ple-
nário e relembrou a pre-
sença do fundador, "Seu 
Barnabé", desde a época 
do Mercadão, passando 
por Clélio e chegando 
a Fernando. Destacou 
que o estabelecimen-
to atende diariamente 
a população simples e 
trabalhadora que vem 
do campo ou do trabalho.

Dr. Luís Diniz su-
blinhou a coincidência 
histórica de a primeira 
votação eletrônica da 
Câmara ser justamente 
para homenagear os 50 
anos de um comércio 
tão tradicional. Notou 
no plenário a presença 
da filha pequena de Fer-
nando, sinalizando que 
a história da família já 
caminha para a quarta 
geração.

A Moção foi aprovada 
por 10 votos a 0.

Rodrigo da ROMU
Na sequência, o ple-

nário analisou a Moção 
de Aplausos nº 51/2026, 
apresentada pelo verea-
dor Odélio Leite (DC), 
em homenagem ao guar-
da civil municipal Ro-
drigo Pereira Militão de 
Souza, conhecido publi-
camente como Rodrigo 
da ROMU.

Ele ingressou na 
Guarda Civil Municipal 
de Porto Feliz em 9 de 
abril de 2018. Em ja-
neiro de 2020, passou a 
integrar a Ronda Osten-
siva Municipal (Romu), 
atuando inicialmente 
como motorista e, poste-
riormente, como encar-
regado da equipe.

Contra drogas
Durante sua trajetó-

ria na ROMU, destacou-
-se no combate ao tráfico 
de drogas, figurando 
entre os agentes com 
maior número de apre-
sentações de ocorrências 
na Delegacia de Polícia 
de Porto Feliz. No âm-
bito pessoal, Rodrigo é 
casado há 21 anos com 
Fabiana Sampaio Mi-
litão de Souza e pai de 
Ruan e Otávio, ambos 
autistas, realidade que o 
motivou a defender uma 
sociedade mais inclusiva 
e acolhedora.

Odélio
O vereador Odélio 

Leite enalteceu a cora-
gem e a responsabilida-
de de Rodrigo na segu-
rança pública e ressaltou 
o aprendizado e a dedica-
ção do agente na criação 
dos filhos. Odélio pediu 
que a homenagem fosse 
simbolicamente estendi-
da a todos os integrantes 
das demais divisões da 
GCM — Patrulha de 
Área, Canil, Patrulha 
Rural, GPar, Romu e 
Rotam —, sublinhando 
o papel essencial da cor-
poração municipal no 
suporte à Polícia Militar.

Aplausos
A discussão desdo-

brou-se em um amplo 
debate sobre as con-
dições de trabalho e a 
valorização da Guarda 
Civil Municipal. Adilson 
Casagrande mencionou 

sua experiência ante-
rior como ex-membro 
da Guarda Municipal, 
destacando o orgulho, a 
prontidão e a dedicação 
dos agentes que vestem 
a farda.

Dr. Luís Diniz notou 
a presença de Rodrigo 
no plenário à paisana 
(em período de férias) 
e solicitou que ele se 
levantasse para receber 
os aplausos do público. 
Destacou a importância 
de valorizar os servido-
res públicos da segu-
rança.

Teko Gutierre para-
benizou Rodrigo pelos 
8 anos de serviço na 
corporação e enfatizou 
o impacto do trabalho da 
Romu no fechamento de 
pontos de venda de en-
torpecentes, resgatando 
a tranquilidade de famí-
lias da cidade. Encora-
jou a equipe a manter a 
firmeza e a perseverança 
no trabalho comunitário.

Paulo Benedetti apro-
veitou a oportunidade 
para chamar a atenção 
para a necessidade de 
maior valorização sala-
rial e reconhecimento 
dos guardas, convidando 
os demais vereadores 
a unirem forças para 
buscar melhorias de con-
dições de trabalho para 
a corporação.

Nino  Latur rague 
(MDB) endossou as co-
branças sobre o risco de 
vida corrido pelos guar-
das e apontou defasa-
gens salariais. Revelou 
ter obtido uma emenda 
de R$ 250 mil com um 
deputado federal para a 
aquisição de uma viatura 
(caminhonete) para a 
Guarda e cobrou infor-
mações do Executivo 
sobre a entrega e mon-
tagem do veículo. Nino 
também alertou para a 
redução do efetivo atual 
(entre 65 e 70 guardas) 
e os riscos com futuras 
aposentadorias nas pa-
trulhas rurais e comer-
ciais.

A Moção nº 51/2026 foi 
aprovada por 10 votos a 
0. Ao final das votações, 
todos os presentes no 
plenário se colocaram de 
pé para aplaudir caloro-
samente os homenagea-
dos da noite.

Câmara aprova moções a 
comércio tradicional e a 
guarda civil municipal
Os homenageados foram o Bar do Barnabé e 
Rodrigo da Ronda Ostensiva Municipal (ROMU)

O MELHOR PASTEL DA CIDADE. A homenagem ao Bar do Barnabé RODRIGO. Aplauso ao CGM

Reprodução

Rita Passos e 
Luiz Fernando 
realizam encontro 
em Porto Feliz
Evento de prestação de contas 
destacará trabalho já realizado no 
município e propostas para ampliar a 
representatividade no município

RITA PASSOS. Relação antiga com a cidade
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Câmara
11 de setembro de 2026

A 
22ª Sessão da 
Câmara, re-
alizada nesta 
t e r ç a - f e i r a 
( 8 ) ,  e n t r o u 

para a história do Poder 
Legislativo ao inaugu-
rar formalmente o seu 
novo sistema de vota-
ção eletrônica. Além do 
avanço tecnológico rumo 
à digitalização dos tra-
balhos, a reunião contou 
com pronunciamentos 
contundentes durante o 
Tema Livre e culminou 
com a aprovação do Pro-
jeto de Lei nº 42/2026, que 
readequou cerca de R$ 
29 milhões no orçamento 
municipal, além da con-
cessão de quatro títulos e 
honrarias públicas.

Estreia
A sessão foi aberta 

sob o clima de celebra-
ção pela implantação do 
novo painel eletrônico, 
considerado o primeiro 
passo para consolidar 
uma gestão "100% digital, 
mais moderna, eficiente, 
transparente e acessível 
à população".

Ao abrir os trabalhos, 
a presidente da Casa, ve-
readora Pastora Roselene 
dos Santos (Podemos), 
ressaltou o caráter trans-
formador da tecnologia 
para o município:

"Esta será a primeira 
sessão realizada com o 
novo método de votação 
eletrônica, uma inova-
ção que representa muito 
mais do que uma simples 
mudança de procedimen-
to. Este é o primeiro gran-
de passo rumo à implanta-
ção de uma Câmara 100% 
digital... Sabendo que toda 
transformação exige dedi-
cação, agradeço aos verea-
dores, servidores e profis-

sionais que contribuíram. 
Esta é, sem dúvida, uma 
das modernizações mais 
importantes da história da 
nossa Câmara".

Noite histórica
O avanço foi comemo-

rado pelos demais parla-
mentares. O vereador Dr. 
Luís Diniz (PSD) destacou 
o ineditismo da votação e 
parabenizou a presidência 
pelo empenho. "Estamos 
aqui numa noite histórica, 
a primeira votação eletrô-
nica... Isso demonstra o 
trabalho que vem sendo 
feito na sua gestão e es-
tendo a todos os funcioná-
rios da Casa para trazer 
um Legislativo forte".

Já o vereador Odélio 
Leite (DC) destacou o 
processo de capacitação 
promovido pela equipe 
técnica: "A tecnologia che-
ga e nós não podemos 
ficar atrás, temos que 
acompanhar. Agradeço ao 
Marcelo, que esteve nos 
instruindo e ensinando a 
operar o novo sistema".

Tema Livre
No momento reservado 

ao Tema Livre, os verea-
dores utilizaram a tribuna 
para tratar de temas cru-
ciais da agenda municipal 
e nacional, trazendo rei-
vindicações da população, 
balanços de ações cívicas e 
prestação de contas.

A vereadora Dra. Ana 
Paula Melo (PL) iniciou 
seu pronunciamento exal-
tando o desfile de 7 de 
Setembro, que reuniu 
mais de 3.200 alunos em 
Porto Feliz. Em seguida, 
fez uma dura declaração 
de repúdio às falas do Pre-
sidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, sobre 
os profissionais da limpe-

za urbana. "Ao se referir 
a esses trabalhadores, o 
presidente utilizou ex-
pressões como 'não é uma 
profissão que dá orgulho', 
fazendo comparação com 
engenheiro e médico. Não 
posso concordar e quero 
deixar registrado o meu 
repúdio. Digo isso como 
médica: tenho orgulho da 
minha profissão, mas ja-
mais acreditarei que meu 
diploma torne meu tra-
balho mais digno do que 
o de um gari. Não existe 
trabalho honesto que seja 
menor... Ser gari é motivo 
de muito orgulho sim, 
eles prestam um serviço 
essencial à saúde pública".

Adilson
O vereador Adilson Ca-

sagrande (União Brasil) 
comemorou o aniversá-
rio de um ano da Lei nº 
37/2025, de sua autoria, 
que instituiu o Dia Muni-
cipal de Conscientização 
sobre a Síndrome de Pitt-
-Hopkins (celebrado em 
18 de setembro), pedindo 
campanhas educativas 
à Secretaria de Saúde. 
Além disso, defendeu a 
criação de uma Feira da 
Barganha no município e 
a oferta de aulas de hidro-
ginástica pública.

"Propus ao Executivo 
estudos para a implanta-
ção da Feira da Barganha 
na Praça 13 de Maio ou 
no Cemex, com presen-
ça da GCM para inibir 
trocas ilícitas, a exemplo 
do sucesso em Sorocaba. 
Também indiquei a im-
plantação de um espaço 
com hidroginástica para 
idosos, gestantes e rea-
bilitação... Quem ama a 
cidade cuida, mas sem 
medo de ser feliz".

Odélio Leite: Crítica 

Construtiva ao Desfile, 
Carreira da GCM e Orça-
mento de Segurança.

Odélio
O vereador Odélio Leite 

(DC) apresentou suges-
tões de melhoria para os 
próximos desfiles cívicos, 
relatando que atrasos nas 
apresentações deixaram 
crianças paradas por até 
uma hora e meia no traje-
to. Na área de segurança, 
manifestou preocupação 
com a redução de verbas 
na LDO de 2027 para a 
pasta de Segurança Pú-
blica (queda de R$ 32,6 
milhões em 2026 para R$ 
30,6 milhões em 2027) e 
cobrou a valorização sala-
rial dos guardas munici-
pais atuais antes de novos 
concursos. Por fim, des-
tacou o andamento do as-
faltamento na Estrada do 
Tabarro e compromissos 
assumidos pelo Executivo 
para os bairros Portela e 
Aldeia dos Laranjais.

"O pessoal reclamou 
que algumas escolas fi-
caram até 20 minutos 
no palanque, atrasando 
todo o fluxo... Que sirva 
como crítica construtiva... 
Sobre a Guarda Muni-
cipal, conversei com o 
vice-prefeito Lucas sobre 
a compensação salarial e 
atualização do regulamen-
to. Fiquei preocupado com 
o orçamento de 2027 da 
Segurança Pública, que 
veio com uma redução de 
R$ 2 milhões. Precisamos 
valorizar os guardas que 
já estão trabalhando".

Teko
Teko Gutierre (MDB) 

celebrou a distribuição 
de mais de 1.200 cestas de 
Frutas, Legumes e Verdu-
ras (FLV) pela Assistência 

Modernização histórica e 
debates intensos marcam 
a 22ª Sessão de Câmara

Social e anunciou avanços 
cruciais na infraestrutura 
de saúde da cidade. "Te-
mos uma notícia nova e 
importantíssima: antes, 
as pessoas ficavam um 
ano esperando por uma 
ressonância magnética e 
iam para Boituva. Agora, 
a Prefeitura e a Santa 
Casa estão preparando 
o local para instalar um 
aparelho de ressonân-
cia magnética próprio 
em Porto Feliz, além de 
um novo ultrassom e um 
mamógrafo... E para os 
pacientes que viajam para 
exames em Sorocaba, Jaú 
ou São Paulo, a Prefeitura 
passará a fornecer um 
lanchinho diário para a 
viagem".

Dr. Luís Diniz
O vereador Dr. Luís Di-

niz (PSD) prestou contas 
de ações voltadas ao de-
senvolvimento econômico 
e serviços municipais, 
destacando o Mutirão de 
Empregos na Casa do 
Empreendedor, a presen-
ça do Consultório Vete-
rinário Móvel no bairro 
Bom Retiro e a realização 
do Festival de Inverno no 
Parque Municipal.

"Você que está procu-
rando entrar no mercado 
de trabalho, a Prefeitura 
realiza o Mutirão de Em-
pregos na Casa do Em-
preendedor com diversas 
vagas... Também destaco 
o Consultório Veterinário 
Móvel no Bom Retiro até 
o dia 12, mediante agenda-
mento prévio na Zoonoses 
pelo 153".

Nino Laturrague
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) relatou sua expe-
riência recente ao buscar 
atendimento emergencial 
na Santa Casa por conta 
de um problema na visão. 
Apesar de elogiar o exce-
lente nível profissional dos 
médicos envolvidos, criti-
cou a demora no processo 
de alta após um longo 
período de jejum.

"Cheguei por volta das 
21h, fui muito bem atendi-
do pelos médicos da Santa 
Casa. Fiz o procedimento, 
mas como passei horas 
em jejum e deu mais de 
23h sem a liberação da 
alta médica, eu mesmo 
decidi dar alta para mim, 
arranquei tudo e fui em-
bora. Mas agradeço pelo 
atendimento e atenção dos 
médicos".

Ordem do Dia
Na Ordem do Dia, a 

pauta legislativa concen-
trou-se na análise do Pro-
jeto de Lei nº 42/2026 e 
de quatro Projetos de 
Decreto Legislativo.

De autoria do Execu-
tivo Municipal, o PL nº 
42/2026 autorizou a aber-
tura de créditos adicio-
nais suplementares (R$ 
9.840.124,63) e especiais 
(R$ 3.067.501,50), além 
de reorganizar dotações 
remanejadas. O montante 
totalizado em torno de R$ 
29 milhões tem origem no 
superávit financeiro do 
exercício anterior, excesso 
de arrecadação, convê-
nios estaduais/federais e 
emendas parlamentares 
— sem criação de novos 
impostos ou dívidas.

Distribuição do Crédito 
Orçamentário:
n Saúde: R$ 17 a 18 
Milhões (Manutenção, 
materiais, equipamentos 
e contratações)
n Educação: R$ 6 a 
8,5 Milhões (Transporte 
escolar, reformas e capa-
citação)
n Serviços Públicos: R$ 
4,3 Milhões (Recapeamen-
to e vias públicas)
n Agricultura e Meio 
Ambiente: R$ 1,3 Milhão 

(sendo R$ 800 mil para o 
Fundo de Meio Ambiente)
n Cultura, Esporte e 
Turismo: R$ 1 Milhão 
(Eventos, resgate cultural 
e Escola de Música)
n Assistência Social: R$ 
800 a 900 Mil (Atendimen-
to a famílias e crianças)
n Segurança Pública: R$ 
600 a 760 Mil (Sistema vi-
ário e equipamentos para 
a GCM)

Debates
Teko Gutierre detalhou 

a alocação dos recursos 
por secretaria, frisando 
que a maior parcela é 
destinada à saúde pública.

O vereador Dr. Luís 
Diniz reforçou o caráter 
técnico da adequação or-
çamentária e defendeu 
o papel fiscalizador do 
Legislativo. "Não estamos 
criando despesas, são 30 
milhões que já existem 
nos cofres como bem dis-
se o vereador Gutierre... 
Autorizar o recurso é uma 
coisa, e acompanhar sua 
aplicação na prática é ou-
tra, que é nossa obrigação 
como fiscalizadores".

O vereador Nino Latur-
rague cobrou fiscalização 
rigorosa sobre a aplicação 
das verbas: "Aprovamos a 
liberação, mas temos que 
fiscalizar de perto para 
ver se o dinheiro realmen-
te chega aos pacientes e 
aos serviços públicos".

O PL nº 42/2026 foi 
aprovado por 10 votos a 0.

Títulos
A sessão encerrou-se 

com a votação de quatro 
honrarias a personalida-
des com relevante atuação 
no município, todas apro-
vadas por unanimidade 
(11 votos a 0):

1. PDL nº 50/2026: Ou-
torga o Título de Cidadã 
Porto-felicense à senhora 
Cínthia Carla Queiroz 
Camargo Fagundes, de 
autoria do vereador Dr. 
Luís Diniz.

2. PDL nº 51/2026: Ou-
torga a honraria Desta-
que da Melhor Idade ao 
senhor Geraldo Ribeiro 
Júnior ("Geraldão"). Ser-
vidor público municipal há 
15 anos, atua no cemitério 
novo realizando sepulta-
mentos com dedicação. 
Integrou no passado a ba-
teria da escola de samba 
Mocidade Independente. 
O autor, Teko Gutierre, 
e o vereador Adilson Ca-
sagrande destacaram sua 
trajetória simples, caris-
mática e respeitosa ser-
vindo à população.

3. PDL nº 52/2026: Ou-
torga o Título de Cidadão 
Porto-felicense ao médico 
Dr. Onedes Bruno Lopes 
de Souza ("Dr. Bruno").  
Nascido em Altamira 
(PA), caçula de 9 filhos de 
uma família de lavradores, 
formou-se em medicina e 
atua em Porto Feliz desde 
2022 no Posto da Popular, 
Vila Progresso e Santa 
Casa. A vereadora Dra. 
Ana Paula Melo relem-
brou com emoção o dia em 
que o conheceu por acaso 
na rua e o apresentou à 
Santa Casa. O vereador 
Paulo Benedetti e o autor 
Teko Gutierre elogiaram 
seu atendimento humano 
e acolhedor.

4. PDL nº 53/2026: Ou-
torga o Título de Cidadão 
Porto-felicense ao escultor 
Murilo Sá Toledo. Artista 
paulistano responsável 
pela criação do Monumen-
to às Monções (no Largo 
da Penha), retratando os 
bandeirantes, jesuítas 
e Cardoso Pimentel. O 
vereador Teko Gutierre 
enalteceu a obra como 
um marco eterno na pre-
servação da identidade 
e memória histórica de 
Porto Feliz.

Vereadores estrearam o sistema eletrônico de 
votação, o primeiro passo para o Legislativo 100% 
digital — como disse a presidente Pastora Roselene

MODERNIZANDO O 
PROCESSO LEGISLATIVO. 

Cada vereador tem um 
dispositivo por meio do 
qual registra o seu voto 

(veja no destaque ao lado). 
O resultado da votação é 

projetado em duas grandes 
telas, tornando-a mais 
transparente e segura 

Divulgação



Página 12 TRIBUNA DAS MONÇÕES

AniversáriosEm Destaque

Na terça-feira 15 
aniversaria  
Eike

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Carlos

Na quarta-feira 
16 aniversaria  
Vanessa

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Wando

Na quarta-feira 
16 aniversaria  
Flávia

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Rebeca

Na quinta-feira 17 
aniversaria  
José Roberto

Na quarta-feira 
16 aniversaria  
Simone

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Thales

Na quinta-feira 17 
aniversaria  
Randal

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

11 de setembro de 2026

A 
Escola  Vi l -
ma Fernandes 
Antônio (Vista 
Alegre)  cha-
mou atenção 

no desfile cívico de 7 de 
Setembro. Com muita 
criatividade, alegria e par-
ticipação de toda a comu-
nidade escolar, apresen-
tou ao público o universo 
do Sítio do Pica-Pau Ama-
relo de Monteiro Lobato. 
O público foi conquistado 
pela apresentação colori-
da, divertida e cheia de 
significado.

As crianças participa-
ram do desfile com entu-
siasmo e brilho nos olhos, 
enquanto professores e 
funcionários deram um 
verdadeiro show de carac-
terização, vestidos como 
personagens do clássico 
de Monteiro Lobato. A 
proposta transformou o 
desfile em uma grande 
celebração da literatura 
infantil brasileira, apro-
ximando as crianças da 
leitura , dos personagens 
e das histórias que fazem 
parte do imaginário de 

várias gerações.

Carinho
Em meio a muita ani-

mação, os integrantes da 
escola arrancaram aplau-
sos, sorrisos e manifesta-
ções de carinho do público. 
A apresentação também 
recebeu elogios de mora-
dores, autoridades e re-
presentantes da sociedade 
local, que destacaram o 
empenho e a dedicação da 
equipe escolar.

À frente da unidade 
está o diretor Luciano 

Escola Vilma Fernandes Antônio encanta público com 
o universo mágico do Sítio do Pica-Pau Amarelo

Literatura brasileira e 
cultura no Desfile Cívico

Guedes, ao lado do vice-
-diretor Ivo Santos e da 
pedagoga Flávia Couto, 
que, juntamente com pro-
fessores, funcionários, 
alunos e famílias, contri-
buíram para que a parti-
cipação da escola fosse um 
dos momentos marcantes 
do desfile.

Valeu a pena
Segundo o diretor Lu-

ciano Guedes, “Foi uma 
grande alegria ver nossa 
escola nas ruas, levan-
do o encanto do Sítio do 
Pica-Pau Amarelo para 
o público. Cada sorriso 
das nossas crianças, cada 
aplauso e cada olhar de 
encantamento demons-
traram que todo o esforço 
valeu a pena. Esse resul-
tado é fruto do trabalho 
coletivo de professores, 
funcionários, alunos e fa-
mílias, que abraçaram a 
proposta com muito cari-
nho e dedicação”.

A participação da Esco-
la Vilma Fernandes Antô-
nio mostrou que o desfile 
cívico pode também ser 
um espaço de cultura, 
literatura, criatividade e 
aprendizagem. Ao trans-
formar a avenida em um 
verdadeiro cenário do Sí-
tio do Pica-Pau Amarelo, 
a escola proporcionou às 
crianças uma experiência 
inesquecível e ao público 
um momento de emoção, 
alegria e celebração.

COR, ALEGRIA E IMAGINAÇÃO. O universo de Monteiro Lobato tomou conta do Desfile Cívico
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